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– I –

			Comandante Deonor mantinha seus passos rápidos e pesados ecoando pelo corredor de entrada. O barulho estridente produzido por suas botas de metal ressoava nos quatro cantos da antessala. Ele atravessou a porta de ferro recebendo o cumprimento dos dois guardas na entrada, e dos dois outros dentro do grande salão.

			A sala do trono era imensa, coberta por uma cúpula de vidro colorido, repleto de figuras históricas da Dinastia Anaron. Na parede esquerda, um mezanino com quase dez metros de largura era sustentado por seis pilares com pinturas de guerras passadas e frases em limio.

			Do lado oposto, estandartes das casas Eidrel e Sinarlin preenchiam a parede: a Manticora ruiva voando sobre um campo cinza, e a lua Guardiã e a estrela Irendis num céu azul-escuro. O chão de mármore branco era adornado por um único e enorme tapete verde, com o mapa do Reino de Evarum desenhado.

			Logo à frente se encontrava o Segundo Trono: todo branco cintilante, de material desconhecido e sem nenhum ornamento; apenas com a palavra “dois” em limio gravado no encosto.

			Atrás do trono, um largo tapete cinzento ocultava a parede. Uma manticora de ferro preto incrustada de rubis rugia com seu rosto humano e corpo de leão, suspensa sobre o tecido. Suas asas abertas tinham tamanho suficiente para cobrir um homem.

			Péssimo símbolo, Deonor pensou pela milésima vez, olhando para a besta alada de ferro. Será que ninguém falou para a família Eidrel que a manticora fora um rei amaldiçoado?

			Comandante Deonor desviou apressadamente do trono vazio, indo em direção à porta que se encontrava na parede de frente, abaixo do mezanino. O suor que brotava da meia careca e da testa lhe escorria a face, e a armadura branca de Senhor Comandante dos Escudos Reais parecia que ia lhe cozer.

			Cada articulação do seu corpo rangia em cada movimento. Ainda podia sentir o corpo chacoalhar devido às horas que passara cavalgando para chegar até ali. A respiração forte marcava um contratempo com as batidas aceleradas do seu coração. Sua face era dura, a barba cheia cobria seus lábios cerrados e rugas de preocupação marcavam sua testa.

			Na verdade, eu que pareço estar amaldiçoado. Preferiria mil vezes entrar naquela maldita floresta, sozinho, do que estar de frente com aquele lá, lamentava o Comandante.

			Ao lado da porta, uma sentinela segurava com desleixo sua alabarda. O olhar distraído sobre o pilar colorido surpreendeu-se com a figura do Comandante.

			Deonor se aproximou e perguntou:

			— Príncipe Idan se encontra nesta sala?

			— Sim, Senhor — a sentinela respondeu, levando o punho fechado ao peito. A saudação disfarçou sua tentativa de se recompor do tédio.

			Deonor ignorou o cumprimento e, sem parar, empurrou a porta de pedra fina, totalmente lisa. Entrou e pôs-se no centro da sala.

			— Vossa Alteza... — Ele saudou, levando o punho ao peito e fazendo uma rápida reverência.

			A porta deslizou de volta como uma bailarina.

			Príncipe Idan vestia um sobretudo amarelo, e uma pequena manticora dourada descansava em seu ombro direito. Sentado atrás de uma mesa de cedro escuro, ele consultava uma pilha de papéis amarelados. A pena em sua mão transcrevia veloz para um livro grosso tudo o que ele lia.

			Erguendo a cabeça, Idan surpreendeu-se com a presença do Senhor Comandante.

			— Comandante Deonor? O que faz aqui? Meu pai já está de volta?

			— Não, ainda não, Vossa Alteza. Mas estou aqui por essa razão — Deonor explicou. As palavras lhe saiam céleres, urgentes, arranhando a garganta seca.

			Para ele, a janela fechada do outro lado tornava o ar abafado e quente, mesmo sendo uma noite fria de outono. A sala privada, apesar de espaçosa e bem iluminada por candelabros, era opressora e sufocante. Estantes cheias de livros cobriam as paredes até o teto, comprimindo ainda mais o lugar. Deonor puxava o ar como se a própria mobília lhe apertasse o peito.

			— O que quer dizer, Sir? — indagou o Príncipe, com o semblante confuso.

			— As notícias que trago não são boas, Vossa Alteza. Vim aqui para pedir sua ajuda — Merda. Não fique dando voltas, Deonor.

			— O que aconteceu? — disse o Príncipe, desta vez sério. — Vamos, fale! Onde está meu pai?

			O tom de sua voz não foi amigável aos ouvidos do Comandante.

			— Estávamos quase na metade da estrada dos Vart... — Deonor pausou, respirou fundo e começou novamente, com o olhar fixo no Príncipe. — No momento em que passávamos entre a floresta Baskun e o monte Hillgor, homens do povo Kartar saltaram das árvores, cercaram a escolta e começaram a nos atacar por todos os lados; estavam em maior número. — O cavaleiro alisou a barba volumosa. — Dois dos Escudos morreram, perdemos vinte homens, e depois de conseguir derrubar dois deles o Rei foi capturado, Vossa Alteza — tropeçou nas palavras com a coragem de encarar o Príncipe sumindo.

			O silêncio que se seguiu foi perturbador. Deonor suspirou, procurando não olhar para o Príncipe. O herdeiro real não esboçava reação. Ainda assim, ele era tão intimidante quanto um juiz diante de um prisioneiro. 

			Depois de digerir o relato, Idan levantou-se, de cabeça baixa, e se posicionou ao lado da mesa. Os dedos da mão direita dobraram-se devagar, comprimindo um punho que empalidecia os nós dos dedos.

			O soco no móvel fez o Comandante dar um passo para trás e arregalar os olhos.

			— Desgraçados! Malditos sejam todos eles! — Os gritos arrepiaram os pelos do Sir. — Estão me provocando! Sabem que eu vou extingui-los daquela floresta, e fazem isso para me desafiar!

			Deonor, sem dar por si, recuou até sentir a parede em suas costas. Tinha idade para ser pai do Príncipe. Tinha toda a autoridade que o comando dos defensores da família real poderia lhe conferir. Mas, ainda assim, detestava o temperamento de Idan. Se fosse mais sincero consigo mesmo, diria até que o temia.

			Eram nessas horas que os boatos sobre o herdeiro de Evarum lhe perturbavam a mente. Por isso que Deonor sempre procurou evitá-lo, colocando a responsabilidade da sua guarda sob outros Escudos. Fazia o que fosse preciso para estar na graça do Rei ou do Príncipe Helias, para ambos desejarem sempre sua companhia. E infelizmente estar ali, a sós com Idan naquele estado súbito de fúria incontrolável, berrando as mil e uma maneiras que mataria os kartart enquanto andava de um lado para o outro, era demais para o Sir. Sentia a boca secar e a respiração encurtar, mas sem deixar de manter a altivez de um nobre comandante.

			Enquanto isso, Idan gritava. Socava madeira, derrubava livros, destruía velas e derramava tinteiros.

			Deonor recordou-se da primeira vez que viu o Príncipe em ação. Ele por pouco não esbarrou com seu cavalo num fazendeiro que atravessou o seu caminho montado numa mula. O cavalo empinou, e Idan fez força para não cair. Com o rosto vermelho, o Príncipe desceu e chicoteou o homem pelas ruas da Alta Elaris até expulsá-lo para a parte mais pobre da cidade. Uma mula não deve subir em outra, dizia ele, quando chutou e quebrou uma costela do fazendeiro, por fim.

			— Exterminarei toda aquela raça de porcos! Mulheres e velhos morrerão! Seus filhos serão meus escravos de combate, e suas filhas minhas putas! Apagarei o povo kartar da história deste reino! — As ameaças do Príncipe retirou o cavaleiro da lembrança.

			Por um momento pareceu que Idan esbravejava consigo mesmo, e que esquecera a presença do Comandante naquela sala.

			Até voltar-se para ele, encarando-o.

			— E você? — O dedo indicador real tremia na direção do Sir. — Você é Senhor Comandante dos Escudos Reais de Evarum! Seu dever é protegê-lo com a sua vida! Devia ser você o desaparecido! Por que é justamente você quem vem me trazer a notícia? Seu lugar é dentro daquela floresta de merda!

			— Perdoe-me Vossa Alteza, mas foram ordens do Príncipe Helias! — Aos poucos, o medo escorregava pela face e pela voz de Deonor. — Eu quis ficar e iniciar as buscas, até o aconselhei a não correr riscos permanecendo no local, mas ele ordenou que eu viesse. Oito homens estão feridos e os outros doze não são suficientes para cobrir toda aquela área. Precisamos de mais soldados! — As mãos se ergueram em defesa.

			Príncipe Idan avançou feroz, agarrou o colarinho da capa do Comandante com as duas mãos e pôs-se a falar a um palmo de distância do seu rosto.

			— Sempre foi o cão fiel do meu tio, prestativo e cheio de bajulações, não é mesmo? Pois então, se até ele acha que você não serve como comandante, não serei eu a discordar!

			Os olhos do Príncipe, numa fúria azul flamejante, contrastavam com a pele vermelha como os olhos da manticora em seu ombro. A veia em sua testa pulsava a cada palavra dita. 

			Idan agarrou o pescoço do Comandante e começou a sufocá-lo à medida que o empurrava contra a parede.

			— Continue sendo um bom mensageiro — prosseguiu ele num sussurro —, pegue seu cavalo, e parta imediatamente de volta à estrada. Avise meu tio que chegarei em breve, e agradeça por essa ser sua única punição!

			— Sim, Alteza... — Foi tudo o que Deonor conseguiu responder.

			O Príncipe soltou-o e dirigiu-se de volta à mesa.

			Deonor se curvou tossindo, recuperando o fôlego que lhe faltava. Seu peito em chamas subia e descia rapidamente na medida em que seus olhos mutilavam o Príncipe pelas costas. Ele estava furioso pela impotência de não fazer nada. Não fazer nada porque o dever lhe proibia, e porque não conseguiria mesmo que tentasse. Sentia-se velho demais para enfrentar alguém mais jovem e mais hábil do que ele. 

			Ou pelo menos era esse o motivo de que se convencera. 

			No fundo, Deonor tinha total consciência de que nunca foi um grande guerreiro. Sua investidura de cavaleiro não passara de uma formalidade, uma obrigação que todo filho da casa Grandemonte tinha que cumprir. Um Grandemonte vive sob o juramento da espada, disse-lhe seu pai, um dia. Assim foi com seu avô, com o pai dele, com o pai do pai dele e com todos os irmãos destes.

			Deonor obedeceu a tradição, ainda que visse as coisas por um ângulo diferente. Quando jovem, detestava os torneios com as suas justas e lanças. Preferia o ouro da família numa mão e um vinho qualquer na outra. Evitava os jogos dissimulados com as donzelas da corte, optando pela facilidade das prostitutas da Primeira Donzela.

			Contudo, veio a promessa de casamento. Ele sabia que junto com uma esposa, vinham os filhos e o dever. Foi então que precisou mudar de planos. Necessitava de algo que o libertasse da promessa de casamento, e que ao mesmo tempo deixasse seu pai orgulhoso. Algo que lhe trouxesse riqueza e poder; autoridade e liberdade. Algo tão alto como o cargo de Senhor Comandante dos Escudos Reais de Evarum.

			Deonor recuperou o pouco da compostura que lhe sobrara e virou-se na direção da porta.

			— Mais uma coisa, mensageiro — interrompeu Idan em pé, atrás da mesa, num tom mais tranquilo como se toda aquela explosão de raiva nunca tivesse existido. — Diga ao meu querido tio que ninguém deve entrar na floresta. Não quero ninguém lá quando chegar a hora de exterminar aquele bando de selvagens.

			O cavaleiro assentiu, passando a mão na garganta e com um olhar taciturno.

			***

			Deonor percorreu todo o caminho de volta com uma chama de raiva lhe queimando por dentro. A sensação de humilhação e impotência era como um golpe no estômago que roubava o ar e o deixava ofegante. Ele saiu disparado da Sala do Trono numa fúria veloz.

			— Desgraçado! Maldito! Como ele pôde me desrespeitar dessa maneira? Ainda sou o comandante dessa merda — A boca seca fazia sua garganta doer. — Sim. Com certeza eu voltarei ao local e direi exatamente o que você ordenou. Mas não pense que isso será esquecido — ele suspirou. — Ainda sou o comandante dessa merda.

			Seguindo caminho, Deonor desceu em direção à praça de armas que agora estava deserta, a não ser por patrulhas de soldados com lanças que circulavam pelo campo aberto. Logo à frente, os muros duplos de pedra negra ergueram-se em volta da colina de Fengol, com suas torres de vigia arredondadas e cheias de ameias ao redor.

			O primeiro muro, externo, tinha apenas vinte e cinco metros de altura e dois de largura. Um trabalho feito às pressas para a proteção contra os Não-seres que atacaram do oeste, durante a construção dos Primeiros Reinos.

			O segundo muro era tão antigo quanto o primeiro, porém, melhor. Finalizado depois da Guerra das Sombras, erguia-se quatro metros a mais que o primeiro e tinha espaço suficiente para uma parede de escudos de até cinco homens. Era uma monstruosidade negra de pedra maciça, aquecida e moldada com o fogo dos dragões, antes da traição de Engored, o rei dracônico. Protege bem. Pena que há um príncipe que acha que é uma manticora pelo lado de dentro dos portões. Rei Hermian não pode morrer. Não quero comandar essa merda com Idan segurando o cetro.

			Deonor vislumbrou ao longe a claridade que vinha da forja do ferreiro Gurthrum, o estrangeiro da ilha de Wstengard, mas não ouviu barulhos de martelo. Ele continuou descendo, até enxergar o portão principal feito de carvalho e ferro, com duas torres de vigia de cada lado. 

			Ver aquela entrada fez Deonor lembrar-se da tarde em que recebera a posse de Comandante dos Escudos. A solenidade convocara os maiores nobres do reino. Ele passara pelos portões com o irmão, Edgar, levando o estandarte de sua Casa, e o pai com o maior sorriso que Deonor já viu.

			Convencer o pai do seu desejo foi fácil. Difícil mesmo foi induzi-lo a falar com as pessoas certas sobre o grande sonho do filho de dedicar a sua vida ao serviço do rei. Depois disso, restava apenas a espera. Sir Raldo Marbel, o antigo comandante, estava de cama, velho demais para se lembrar do próprio nome. Se ele que serviu a três reis em batalhas viveu tanto e tão bem, eu só terei sossego nestes tempos de paz, divagava Deonor. Quando o convite do Rei Hermian chegou, sua expressão de surpresa estava devidamente ensaiada.

			— Paz, é? Quem poderia imaginar que um bando de selvagens, que não sabem nem segurar uma tocha do lado certo, iriam ser tão barulhentos — resmungou ele, aproximando-se da estrebaria. 

			Olsen, o cavalariço, conversava com duas serviçais.

			— Olsen! Traga-me um cavalo descansado. Já! — ordenou o Comandante.

			As serviçais voltaram aos seus afazeres com um rápido cumprimento de cabeça, enquanto o velho cavalariço correu para atender a ordem recebida.

			Deonor distanciou-se um pouco, para evitar o mau cheiro de fezes e urina que vinham das baias. Pouco tempo depois, Olsen trouxe-lhe um castrado cinza e de trote rápido.

			— Esse é o Anil — disse o velho, se aproximando e acariciando o animal. — Ele é muito veloz e suave. Se o Senhor precisar cochilar, seu passo é tão firme que não o deixará cair.

			— Anil? Ele é cinza — retrucou Deonor.

			— Meu filho, Olsen, quem deu o nome. É que a égua de onde ele veio fugiu e pariu ao lado de umas moitas, sabe. Acredito que eram pastéis — respondeu o cavalariço, coçando a cabeça e com um meio sorriso.

			— Chega, não importa — cortou Deonor, tomando as rédeas das mãos de Olsen.

			Ele colocou o pé esquerdo no estribo e montou. Estava cansado e dolorido demais para partir, mas não era hora de confrontar Idan. Não com o Rei sequestrado e com o Príncipe Helias tão longe. Ele podia esperar; a humilhação sofrida não passaria em vão.

			Assim que apertou os flancos do animal para voltar à estrada, Deonor ouviu o barulho do portão de entrada sendo erguido. O ruído de cascos contra o chão se aproximou rapidamente, e ele estancou sua partida e esperou.

			Nada de bom vem tão rápido assim. 

			A penumbra só trouxe o vislumbre de uma sombra que vinha em sua direção. Nuvens densas impediam o brilho da lua Guardiã de iluminar bem o ambiente.

			— Comandante! Comandante! — Gritou a figura no escuro, vendo-o.

			Só quando restaram alguns metros entre os dois, foi que Deonor reconheceu o soldado. Era Alef, um dos homens da escolta o Rei, e que agora fazia as vezes de um mensageiro.

			Se restava algo do humor de Deonor, naquele instante azedou de vez. 

			Infelizmente, ainda sou o comandante dessa merda.

		


		
			
– II –

			Assim que Deonor fechou a porta da sala, Idan voltou-se para uma pequena mesa de canto. Tomou uma jarra nas mãos e encheu até a borda a taça de prata com o vinho de Resaléia. Observou o líquido escuro e suspirou antes de arremessar a taça contra a parede. Um desejo de morte e vingança se manifestava toda vez que o nome Kartar era lembrado.

			O Príncipe apoiou as duas mãos na mesa e abaixou a cabeça, olhando para o cedro. Sabia que teria de agir e talvez até estivesse alegre pela hora ter chegado tão cedo. Há tempos que ele elaborava mil planos para tal vingança, e só agora tinha plenos motivos para isso. Não só para matar alguns selvagens daquela floresta, mas sim, para fazer algo maior, muito maior. Algo que os reinos vizinhos não questionariam, independente dos métodos praticados. Tudo seria válido sob as atuais circunstâncias.

			Agora era a hora. Talvez nunca mais existisse oportunidade igual.

			Idan respirou fundo, pondo-se ereto, e passou a mão pelos cabelos curtos enquanto o olhar vagava pelo piso à procura da taça.

			— Guarda! — chamou ele.

			Papéis e livros rangiam sob o peso das suas botas. O Príncipe desviou de uma minúscula poça preta que vazava de um tinteiro e agachou-se, apanhando a taça. 

			A sentinela se fez presente logo em seguida.

			— Sim, Vossa Alteza?

			— Corra. Procure por Daero e diga que preciso dele imediatamente.

			— Imediatamente, Vossa Alteza — repetiu o soldado. Levou a mão ao peito, curvou-se e partiu logo depois, não sem antes observar o caos no ambiente.

			Idan caminhou até a mesa de canto, passando por cima da desordem que causara. Tomou a jarra de prata nas mãos e encheu pela segunda vez a taça levemente amassada. Sentou-se na cadeira, chutou alguns livros, cruzou as pernas e experimentou um pouco da bebida.

			— Isto vai ser magnífico... — fantasiou ele com um sorriso perverso.

			***

			Daero chegou quando o vinho do Príncipe estava pela metade. Vestia um sobretudo verde, calça marrom e botas pretas de cano longo. Seu comprido cabelo loiro claro, quase branco, estava como sempre: preso por uma fita vermelha na altura do pescoço, com alguns fios soltando-se perto do queixo.

			— Mandou me chamar? — Daero perguntou na entrada. Assustou-se com o cenário de destruição, complementando: — Andou perseguindo algum rato?

			O Príncipe deu de ombros e censurou:

			— Onde esteve? Que demora.

			— Não foi culpa do seu guarda. — Daero aproximou-se do centro da sala, desviando dos livros. Sua bota esbarrou no tinteiro, e ele xingou ao pisar na poça. — Eu estava nos fundos da cozinha ensinando a arte da espada a uma de suas serviçais. – Seus olhos negros estreitaram-se em um sorriso pervertido.

			— Quem era? Gyta? Ela é demais – Idan lembrou-se com um riso.

			— Era sim. Ela é boa, mas precisa aprender a ter mais firmeza no punho. — O jovem cavaleiro deixou escapar uma gargalhada e se recompôs. — Mas você não me chamou aqui para isso. O que aconteceu? Alvenia?

			— Não, Alvenia ainda não é problema e acho que não será. Sei que o rei de Resaléia não apoiará esta ideia estúpida de povo de sangue Anaron; não depois de mais de três séculos terem se passado. — Ele levantou-se e começou a encher outra taça de vinho. — De qualquer forma, Geralt tem bons espiões em Alvenia. Basta um sussurro de guerra para sermos alertados.

			— Você confia nesse Marquês?

			— Tanto quanto confio na felicidade do meu tio Helias em me ter como futuro rei. Mas por ora deve bastar. — Idan voltou e estendeu a taça ao Sir. — Sobre o motivo de tê-lo chamado, meu pai estava passando ao lado da floresta Baskun quando selvagens kartart atacaram a escolta e o levaram inconsciente. Quero que você reúna quinhentas espadas e trezentos arcos para antes do pôr do sol. Vamos resgatá-lo. 

			— Como assim? — surpreendeu-se Daero. — Levaram o Rei? Como os Escudos permitiram isso?

			— Aqueles Escudos são tão úteis quanto Olsen com uma espada — retrucou Idan, repousando a taça na mesa.

			— Quem trouxe a notícia?

			— Deonor.

			Daero abafou o riso.

			— Você só pode estar de brincadeira.

			— Acho que meu tio quis dar um serviço que o homem fosse capaz de cumprir. — Idan tomou outro gole da sua bebida.

			— Sendo sincero, não acho que os homens que estão lá conseguirão resgatar o Rei — afirmou Daero, meneando a cabeça.

			— Mas essa é a oportunidade perfeita. — Idan apoiou uma mão na mesa e olhou nos olhos do Sir, com o mesmo sorriso maléfico de antes. 

			Um pedaço de vidro estilhaçou-se quando Daero se moveu para o lado e franziu o cenho, atento.

			— Levarei cem homens antes do amanhecer para iniciar as buscas e libertar meu pai — continuou o Príncipe. — À noite, quando você chegar, cercaremos toda aquela extensão que passa por nossas fronteiras e faremos tudo queimar como um segundo sol durante três dias. Aqueles que tentarem fugir para nossas terras terão que passar por nossos homens.

			Daero escutou tudo em silêncio enquanto o Príncipe esperava calmamente por sua opinião.

			— Pode funcionar, mas é provável que a maioria do povo Kartar que vive ao sul invada Resaléia ou escape pelas Terras da Danação — ele ponderou, por fim, cruzando os braços.

			Idan deu a volta na mesa e pôs-se de frente para ele.

			— Se entrarem em Resaléia, é problema de Resaléia. Se entrarem nas Terras da Danação, não é problema de ninguém; no mínimo morrerão nas duas hipóteses. Só não quero deixar esta chance passar. Meu pai poderia ter dado conta disso antes, mas sempre se preocupou com o que os outros reinos diriam. Melhor assim, pois então serei eu a agir. É a minha vingança! — Colocou a mão no ombro do cavaleiro. — Agir agora seria justiça aos olhos de Resaléia e, principalmente, aterrorizante para Alvenia!
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